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EIO DE JANEIRO, 14 DE JUNHO DE 1958.

AGRADECIMENTO NO BANQUETE OFERE-
CIDO NO COPACABANA PALACE PELOS PRÍN-
CIPES MIKASA.

648 No breve convívio com Suas Altezas Imperiais os
Príncipes Yukiro e Takahito Mikasa, nesta visita com
que honraram o Governo e o povo do Brasil, não os
temos apenas acolhido com a cortesia que lhes devemos
pela atenção com que nos distinguiram vindo participar
das comemorações do cinqüentenário da imigração
japonesa no Brasil, mas procurado estreitar as
relações que unem os nossos povos.

649 Embora tenhamos, neste encontro, um novo e grato
pretexto para homenagear os nossos ilustres hóspedes
imperiais, não são os seus títulos honoríficos, que re-
cebem, nesta noite, estas novas expressões do nosso
preito. Rendemos, desta feita, a Suas Altezas, o teste-
munho de nossa gratidão pela gentileza e delicada
sensibilidade, próprias da cultura oriental, que impri-
miram às suas mostras de afeto pelo Brasil.

650 Não nos ocorre, apenas, recompor as fórmulas de
acolhimento e boas-vindas, repassadas com os votos e
as promessas de recíproca afeição entre o Japão e o
Brasil, nesta nova oportunidade em que privamos da
afável e sóbria companhia dos Príncipes Mikasa.
Sem nos atermos às demonstrações convencionais, a
cada ensejo que nos oferece a sua visita, acentuamos
os nossos propósitos de convertê-la em um marco nas
relações entre o Brasil e o Japão.

651 Nos artífices deste mútuo entendimento, que são
os imigrantes japoneses radicados no Brasil, Governo
e povo, aqui e no Japão, celebram, neste instante,
como uma digna epopéia de trabalho, cinqüenta anos
de vida na Pátria brasileira. Não nos cansa pro-
clamar quanto cresceram, em nosso conceito, os filhos
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do Japão que se integraram em nosso meio, semeando
núcleos admiráveis de pujança econômica. Conquis-
tando, a duras penas, o conceito de que desfrutam na
opinião pública nacional, esses infatigáveis criadores
de riqueza multiplicaram, no Brasil, tantos interesses
e tantas realizações em tão pouco tempo, que a ami-
zade nipo-brasileira é, hoje, um tema exponencial das
nossas relações internacionais.

Preparamo-nos para expandir essas relações, no 652
terreno da cultura, da técnica e das finanças, incenti-
vando um intercâmbio de interesses, que só poderá
trazer proveito ao nosso desenvolvimento. Cinqüenta
anos de fluxos migratórios de elevado índice de pro-
dutividade convenceram-nos das vantagens que nos po-
derão advir de um novo tipo de imigração, em que os
próprios capitais e as próprias indústrias se des-
loquem do Japão para o Brasil, como já está aconte-
cendo no setor da indústria siderúrgica.

Aguardamos com interesse os investimentos já- 653
ponêses que venham, com uma seiva nova, concorrer
para o nosso desenvolvimento, e não é menor a nossa
expectativa pela sua contribuição, em maquinaria e
equipamento, para a instalação ou ampliação das
nossas indústrias de base.

Da mesma convivência com Suas Altezas o Prin- 654
cipe e a Princesa Mikasa, guardamos a fascinante lem-
brança, que eles refletem, dos tempos imemoriais a
que remonta a sua nobre linhagem. Na trama de mi-
lênios, em que se tece a crônica da nação japonesa,
encontramos harmoniosamente entrelaçadas as tra-
dições de um povo que não descura de suas marcadas
virtudes espirituais e sabe conciliá-las com a sua con-
tribuição ao aprimoramento da ciência e da técnica
modernas.

Ao agradecer, em meu nome e no da minha mulher, 655
a homenagem que nos prestam Vossas Altezas Im-
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periais, desejo que sejam portadores da nossa men-
sagem de amizade e reconhecimento ao povo japonês
pela admirável contribuição que tem dado ao desen-
volvimento do Brasil.

RIO DE JANEIRO, 20 DE JUNHO DE 1958.

DISCURSO A NAÇÃO E AOS REPRESEN-
TANTES DIPLOMÁTICOS DOS ESTADOS AME-
RICANOS ACREDITADOS JUNTO AO GOVERNO
BRASILEIRO.

656 Creio chegada a hora de um pronunciamento
claro e sincero do Brasil em relação a alguns assuntos
de política internacional. É a hora de o nosso país
dizer, com maior calor e objetividade do que o tem
feito até aqui, o que pensa no debate que se vem tra-
vando entre as forças que, dividindo o mundo, se de-
frontam e se ameaçam, e ora se aproximam, ora se
afastam, transformando a época em que vivemos num
tecido de inquietações e sobressaltos. Não é admis-
sível que uma nação como esta não tenha que opinar
com maior autoridade naquilo que põe em permanente
perigo a existência das sociedades humanas, uma vez
que estão em jogo, necessariamente, também os nossos
interesses mais vitais.

657 Já não nos é possível continuarmos em atitude
próxima ao alheamento, mais como assistentes do que
participantes do desenrolar de um drama em cujas
conseqüências estaremos envolvidos, como se nele ti-
véssemos atuado de forma ativa. O não comparti-
lharmos, senão simbolicamente, da direção de uma
política, o não sermos muitas vezes ouvidos nem con-
sultados — mas ao mesmo tempo estarmos sujeitos aos
riscos dela decorrentes — tudo isso" já não é conve-
niente ao Brasil. Apesar das dificuldades de caráter
econômico ligadas ao nosso processo de crescimento,
já atingiu este país um grau, no plano espiritual e
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